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Introdução 
As empresas, ao realizarem ações ambientais, 
acabam por gerar dados que devem ser 
devidamente identificados, registrados e 
evidenciados, e é neste contexto que surge a 
contabilidade ambiental. Para Ferreira (2006), esta 
modalidade se desenvolve em virtude da 
necessidade de proporcionar informações 
apropriadas às peculiaridades de uma gestão 
ambiental. 
A contabilidade ambiental identifica os fatos 
ambientais relacionados à atividade da organização, 
e evidencia seu patrimônio ambiental (MARTINS; 
BELLO; OLIVEIRA; 2013). No entanto, na prática 
existem alguns fatores dificultam a aplicação da 
contabilidade ambiental. A principal delas encontra-
se na separação dos fatos de cunho ambiental das 
demais informações geradas pela organização. 
Outra questão diz respeito à correta classificação e 
avaliação dos eventos ambientais. Além disso, a 
falta de obrigatoriedade da elaboração da 
contabilidade ambiental é outro ponto dificultador.  
Mas, a divulgação das ações ambientais 
desenvolvidas pelas organizações, por meio de 
relatórios e contábeis, independente do ramo ou 
porte, podem trazer benefícios a estas, pois 
possibilita a tomada de decisão em vários aspectos. 
Isso não é diferente quando trata-se de indústrias 
de beneficiamento de arroz. Neste sentido, com 
este estudo buscou-se identificar se as indústrias 
beneficiadoras de arroz Vale do Itajaí/SC identificam 
seus impactos ambientais e aplicam a contabilidade 
ambiental em suas atividades. 
Metodologia 
Esta pesquisa desenvolveu-se, quanto aos 
objetivos, por meio de um estudo exploratório-
descritivo. Em relação aos procedimentos, revisão 
de bibliográfica; levantamento ou survey com 
aplicação de um questionário contendo 10 
perguntas abertas e fechadas. Estes foram 
submetidos a 8 organizações, sendo estas 
componentes de uma listagem obtida junto a 
EPAGRI, onde obteve-se a resposta de 4 gestores 
de indústrias pesquisas. Quanto a abordagem do 
problema, esta ocorreu de forma qualitativa e 
quantitativa. 
Resultados e Discussão 
Os resultados do estudo apontam nas empresas 
pesquisadas existem resíduos no processo 
produtivo e que estes são reaproveitados ou 
vendidos. 3 identificam que existe alto consumo de 
água no processo produtivo. E, somente 50% das 
empresas  reaproveitam esta água. Todas as 
pesquisadas identificaram que desenvolvem gestão 
ambiental em suas atividades. Mas, mesmo assim, 
nenhuma delas realizam a contabilidade ambiental. 
Para os pesquisados, a contabilidade ambiental 
contribuiria para aumentar a competitividade por 
divulgar as ações ambientais desenvolvidas pelas 
organizações. Por meio do estudo pode-se percebe 
há falta de conhecimento sobre a aplicabilidade da 
contabilidade ambiental nas organizações 
pesquisadas e que, em virtude disso, não costumam 
separar os fatos contábeis ambientais das contas 
tradicionais. 
Conclusão 
As organizações necessitam de uma estrutura para 
demonstrar o que estão fazendo em prol do meio 
ambiente, por meio de reconhecimento, 
evidenciação e divulgação dos gastos com 
preservação, conservação e recuperação ambiental.  
Tal composição é possível por meio da 
contabilidade ambiental. A pesquisa apontou que as 
organizações ainda não estão preparadas para 
separar os fatos contábeis ambientais das contas 
tradicionais e que há falta de conhecimento sobre a 
aplicabilidade da contabilidade ambiental. Com isso, 
conclui-se que se faz necessário o avanço de 
estudo sobre esta modalidade e de esclarecimentos 
às partes interessadas sobre os benefícios que esta 
pode trazer para a gestão ambiental das instituições 
como ferramenta para a tomada de decisões. 
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